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Ricky Vallen  
A voz mutante
No domingo (18/8), às 20h, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, Auditório Planalto. 
Ingressos a partir de R$70 no 
site da Bilheteria Digital. Livre 
para todos os públicos. 

5º Festival Sinfônico
A partir de amanhã, todo 
sábado, até o dia 7 de setembro, 
a partir das 18h, na Concha 
Acústica.  Ingressos a partir de 
R$25, pelo site Sympla.

Ricky Vallen 
é atração no 
Centro de 
Convenções 
Ulysses 
Guimarães

DIVULGAÇÃO

Bianca Lucca*

Premiado cantor nacional 
e indicado ao Grammy Latino 
2007, Ricky Vallen apresenta 
o espetáculo A voz mutante 
no palco do Centro de Con-
venções de Brasília, neste 
domingo. A partir das 20h, a 
Sala Planalto estará repleta 
de pop, jazz, MPB, sertanejo 
e rock em interpretações de 
músicas brasileiras e interna-
cionais icônicas e composi-
ções autorais. O repertório do 
cantor inclui Chico Buarque, 
Gonzaguinha, Anitta e Alicia 
Keys, entre outros nomes.

Vencedor de diversos 
programas de concursos 
musicais na televisão desde 
criança, Vallen lançou o pri-
meiro álbum em 2007 e fi-
cou em segundo lugar entre 
os discos mais vendidos por 
meses, atrás apenas de Ivete 
Sangalo. A habilidade vocal, 

Voz da autenticidade 

a ele e aos fãs, o cantor ar-
gumenta não ter um estilo 
musical definido, mas sim 
transitar entre vários. Todo 
o trabalho premiado é fruto 
do amor de Ricky pela mú-
sica: “Não me preparo, dei-
xo fluir de forma genuína. 
Não engesso ou programo 
os sentimentos, eles acon-
tecem a partir da música.”

Em uma indústria com-
petitiva e em constante 

mudança, a autenticidade 
de Ricky é um fator deter-
minante de destaque. Com 
a certeza de que é único, ele 
afirma sempre seguir em 
frente sem dar importância 
para as críticas. “O que me 
motiva a continuar a ex-
plorar novas possibilidades 
musicais é o comprometi-
mento e o amor. Eu nasci 
música e vou morrer músi-
ca”, diz o cantor.

a ousadia e a atitude de Ricky 
o destaca entre os demais em 
um repertório eclético. Trilha 
sonora de novela da Globo, a 
faixa Vidro Fumê conquistou 
o primeiro lugar em várias 
rádios do país, o que rendeu 
mais temas de telenovelas 
para o artista. 

Ricky antecipa que a 
energia do show é conduzi-
da pelo público e a perfor-
mance nasce espontanea-
mente no palco: “A plateia é 
o que motiva o show.” Livre 
para cantar o que emociona 

A Orquestra Filarmônica de 
Brasília (OFB) se apresenta na 
Concha Acústica

SAULO CRUZ

Catharina Braga*

A partir de amanhã, a 5ª 
edição do Festival Sinfônico 
agitará a capital nos próximos 
sábados até 7 de setembro. 
Com uma programação re-
pleta de concertos de diversos 
estilos musicais, a Orquestra 
Filarmônica de Brasília (OFB) 
tocará com outros artistas na 
Concha Acústica. 

Na estreia, Saulo Javan e 
Coral 10 de Brasília apresen-
tarão Temas Disney (inter-
pretações de famosas can-
ções de filmes do estúdio, 

Mixagem 
sonora na 
Concha 
Acústica

especialmente para os pe-
quenos), enquanto Fabiano 
Nascimento, Roberto Corrêa, 
Zé Mulato e Cassiano e Leni-
ne continuarão o espetáculo 
com sua discografia própria. 
A composição Cinderela, de 
Prokofiev, promete ser a es-
trela da noite sob a regência 
do maestro Thiago Francis.

Criada em 2013, a inicia-
tiva foi uma das primeiras a 
misturar gêneros musicais 

diversos com um conjunto 
sinfônico. “ A música é uma 
linguagem universal que 
nos une. No festival, traba-
lhamos para quebrar alguns 
paradigmas e preconceitos 
em relação à música de con-
certo, eruditizando a músi-
ca popular e tradicional da 
cultura brasileira”, explica 
Doner Cavalcante, presi-
dente da OFB. 

O responsável pelo 

nascimento do evento tam-
bém destaca o motivo pelo 
qual o espetáculo faz suces-
so: “Além da música de con-
certo, o público apreciará o 
seu artista ou banda favori-
ta, a sua banda, seja ela de 
Brasília ou do Brasil. E is-
so é a cara da capital, uma 
mistura”.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco


